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Um jornal a serviço do povo!
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SAÚDE ALERTA PARA 
baixa adesão à vacinação 
contra gripe em crianças

Mesmo com reajuste do fator de cobrança DE 
ESGOTO, TARIFA DE ÁGUA E ESGOTO DE SÃO 
GABRIEL SEGUE 20% MAIS BARATA QUE
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Caso mais recente aconteceu no interior de Santa Maria e
resultou na morte de Valdemar Both (E)

Complexo Esportivo
Dagoberto Focaccia 
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cobertura Página 4

A  colocação da cobertura começou na 
última segunda-feira. Nessa etapa, o in-
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Secretário da Saúde anuncia a chegada de 
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Evento da CDL São Gabriel reúne mais de 100 empresários 
e produtores rurais para discutir a Reforma Tributária

Leia a reportagem na página 7

Evento, com palestra de Edmundo Eichenberg, sócio do ELA Advogados, aconteceu na semana passada
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ESQUERDA DIREITA
“A TRANCAÇÃO” TARIFAÇO DE TRUMP

Charge

Uma vez mais vemos o debate centrado 
no papel do Congresso: o que votou, o que 
não votou e por que votou ou deixou de 
votar. Vimos um Decreto derrubado em 
nome da austeridade fiscal e vimos uma 
nada austera majoração de cadeiras do 
próprio Congresso.
Pois então. Vivemos no Brasil sob uma 
república democrática representativa 
dividida em três poderes: Executivo, Le-
gislativo e Judiciário. Como aprendemos 
na escola, o Executivo governa, o Legisla-
tivo produz as leis e o Judiciário julga os 
conflitos. O que a escola não nos disse é 
que para governar precisamos que as leis 
sejam aprovadas e, uma vez aprovadas, 
que não sejam reputadas inconstitucio-
nais.
Parece que, para manter a saúde da repú-
blica, o objetivo de um Poder é impedir 
o funcionamento do outro. Tive um ex-
celente Professor de Ciência Política na 
faculdade e ele chamava esse modus ope-
randi de “a trancação”. Como um Poder 
querendo trancar e impedir o funciona-
mento do outro. Esse é o sistema de freios 
e contrapesos. 
Assim, partindo da premissa de que é im-
possível, em uma república democrática, 
o Executivo governar sem o Legislativo, 
precisamos entender governabilidade 
como a capacidade do Executivo se re-
lacionar de forma harmônica com o Le-
gislativo, em busca da aprovação de seus 
projetos políticos. Melhor seria, evidente-
mente, se os projetos políticos do Executi-
vo estivem alinhados com o Legislativo. 
Para isso é necessário que se compreen-
da a importância da eleição para as Ca-
sas Legislativas, da mesma forma que se 
compreende a importância dos cargos 
Executivos.
Então, devemos voltar nossa atenção ao 
Legislativo. O exercício de um cargo pú-
blico (eletivo ou não) não deveria reverter 
em benefício da população? Se sim, não 

deveria o Legislativo ao menos permitir 
que os projetos de Lei originados no Exe-
cutivo fossem levados à votação? Por outro 
lado, deveria o Executivo tentar governar 
por Decretos que trancam a pauta do Legis-
lativo e obrigam a votação? As leis votadas 
e aprovadas deveriam poder ser vetadas? 
Os vetos deveriam poder ser derrubados?
Quem decide a relevância de cada proje-
to em cada momento social? Isso é muito 
importante e não tem recebido a devida 
atenção. A mim parece que a margem de 
manobra deveria ser mais restrita. Não 
poderia um Presidente da Câmara ou do 
Senado ter o poder de escolher qual proje-
to de Lei será apresentado em mesa para 
votação ou não.
Sempre achei muito curioso que as re-
clamações da sociedade são sempre dire-
cionadas ao chefe do Executivo: Prefeito, 
Governador, Presidente. Nunca ao Legis-
lativo. Nunca. É de mudança de mentali-
dades que precisamos também. E isso tem 
ficado cada vez mais evidente quando a 
pauta é o aumento da faixa de isenção do 
imposto de renda e taxação de bilionários, 
que eram pautas defendidas por Lula du-
rante sua campanha eleitoral.
Se o Presidente foi eleito com essas pro-
messas e, quando tenta implementá-las, é 
“trancado” pelo Congresso, parece que a 
linha política dos eleitos para o Legisla-
tivo não acompanhou a linha política do 
eleito para o Executivo. E aí, quem ganha? 
Como se executa um projeto de governo es-
colhido pela maioria se a mesma maioria 
escolheu outro projeto de governo para o 
Congresso? 
É cada vez mais urgente trazer à atenção a 
relevância das eleições para o Legislativo 
e a importância de mantermos coerência 
nos votos em torno de um, pelo menos, se-
melhante projeto político. A reforma polí-
tica me parece importante e urgente. Mas 
a reforma na consciência política da socie-
dade brasileira também.

Nada poderia representar melhor a justiça poética do que a recém divulga-
da tarifa de 50% sobre a importação de produtos brasileiros pelos EUA. O 
governo brasileiro pode, finalmente, provar do próprio veneno, pois priori-
zou essa modalidade de arrecadação, para sustentar a já inchada máquina 
pública.
Há, evidentemente, diferentes razões para o EUA, especialmente o presi-
dente Trump, ter tomado tal atitude, cuja resposta do governo fora acusar 
o “tio Sam” de interferir na política nacional e em nossa soberania.
Entretanto, é preciso ter em vista que essa “interferência” que é alegada é 
a defesa “padrão” de todo e qualquer país que, encurralado internacional-
mente, apela para a defesa de sua soberania.
É preciso pontuar que a soberania do país deve, sim, ser respeitada. Não se 
pode esperar que qualquer país, incluindo o nosso, queira ditar as regras 
na casa do vizinho.
Mas isso não muda o fato de que as influências e pressões que os países 
exercem reciprocamente para que o vizinho se alinhe às suas políticas 
existem desde que o mundo moderno se estruturou como está estruturado.
O “erro” de Trump é, dentro dessa realidade política em que a dissimula-
ção é a regra, expor abertamente seus reais motivos para agir de tal forma. 
Não se pode esquecer que, guardadas as devidas proporções, Trump en-
frentou problemas da mesma natureza quando deixou de ser presidente, ou 
seja, não é exagero imaginar uma motivação pessoal.
Sufocar economicamente um opositor e oxigenar um aliado é tão antigo 
quanto andar pra frente.
O EUA é, pelo potencial econômico e papel que desempenha no mundo, o 
principal ator dessas medidas, pois injeta dinheiro em incontáveis países 
nos quais tem interesse. E quando o faz, ninguém reclama de sua “sobera-
nia” estar sendo afetada para resolver problemas. 
Fato é que, bom ou ruim, e temos de convir que para o Brasil a taxação dos 
americanos é péssima, esse mecanismo não é nada de novo sob o sol.
Podemos rememorar, como exemplo, a instituição do programa “mais mé-
dicos”, pelo qual o governo brasileiro, sob a chancela do PT no governo 
Dilma, pagava diretamente ao governo de Cuba para “importar” médicos.
A justificativa para a implementação do programa tinha sentido, mas qual 
a dúvida de que isso foi feito pelos alinhamentos ideológicos com Cuba? 
Voltemos mais no tempo e nos lembraremos na nacionalização da Petro-
brás na Bolívia, o que foi aceito passivamente pelo governo.
Em um passado bem próximo, aliás, Lula se fez presente para apoiar Cris-
tina Kirchner, que se encontra em prisão domiciliar na Argentina.
Os inúmeros financiamentos do BNDES, especialmente nas gestões petis-
tas, a países subdesenvolvidos e que não honram com seus compromissos, 
todos alinhados ideologicamente ao governo, também são exemplos de 
como o Brasil, não diferente de qualquer país do mundo, age em razão de 
suas próprias vontades e interesses.
Aliás, é bom rememorar que Bolsonaro foi constantemente atacado sob 
o argumento de “vergonha internacional” em diversas decisões políticas 
pautadas na soberania, o que culminou, inclusive, na suspensão da injeção 
de dinheiro no Fundo da Amazônia, por parte de Macron, da França.
Não se viu uma vivalma petista defendendo nossa soberania. 
O que acontece é o real e que se prega em discursos são o ideal. Não nos 
enganemos, seja pelo lado que for. 
Agora, Trump apenas alinhou o discurso à prática, e impôs forte sanção 
econômica ao Brasil. Nada inovador, mas, sim, prejudicial ao país.
E ser prejudicial ao nosso comércio exterior nada interfere no fato de que 
isso se dá devido não só a um julgamento que dispensa mais comentários, 
mas a todo um conjunto de políticas pautadas na ideologia esquerdista que 
norteia o país.
Não é só o julgamento de Bolsonaro. É o alinhamento com a China e Rússia 
nos acordos do BRICS; a oposição a Javier Milei, aliado de Trump; as suces-
sivas multas a empresas americanas por “descumprirem” ordens judiciais 
brasileiras fora do território nacional; a perseguição de cidadãos ameri-
canos, residentes em território americano, como o é Rodrigo Constantino; 
enfim, um sem-número de exemplos de colocam o Brasil diretamente no 
radar de Trump, que sempre se mostrou contrário a tudo isso e age sem 
quaisquer amarras de polidez. 
Trump choca porque não adota o comportamento de sabonete que estamos 
acostumados a ver em políticos, escorregando de um lado para o outro ten-
tando se manter na posição de poder que se encontra. Concordemos ou não, 
esse é Donald Trump.
Alguns veículos de mídia apontam que já se encontra sobre a mesa do pre-
sidente americano a possível aprovação de sanções a autoridades brasilei-
ras com base na lei magnitsky, o que nos impede de excluir a possibilidade 
de que seus recentes pronunciamentos sejam um prenúncio de algo.
É preciso aguardar os próximos desdobramentos para entender para onde 
caminha a situação do Brasil, principalmente com a indefinição de quem 
será o candidato da “direita” nas próximas eleições presidenciais.
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POR CLÁUDIO MOREIRA - Escritor, comunicador, servidor público. Teólogo e 
Pastor Auxiliar da Comunidade Vida Abundante em São Gabriel (RS)

CLÁUDIO MOREIRA

A 
diretora do Campus São Ga-
briel da Universidade Federal 
do Pampa (Unipampa), profes-
sora Luciana Borba Benetti, 
utilizou a tribuna do Poder 

Legislativo na manhã de terça-feira (8) 
para agradecer e comentar duas moções 
de apoio aprovadas pelo parlamento mu-
nicipal em favor da instituição: a proposta 
de criação do curso de Agronomia e o re-
conhecimento à capacidade do laboratório 
da universidade em realizar exames para 
diagnóstico de anemia infecciosa equina.
Luciana destacou que a universidade, 
prestes a completar 19 anos em São Ga-
briel, vem trabalhando na ampliação da 
oferta de cursos, com base em diagnósticos 
internos sobre estrutura e corpo técnico. 
O curso de Agronomia, cuja implantação 
vem sendo estudada há cerca de um ano e 
meio, poderá ser ofertado em modalidade 
noturna e semipresencial, o que, segundo 
a diretora, atende a uma demanda especí-
fica da região. A moção do Poder Legislati-
vo, segundo ela, contribuirá para os trâmi-
tes exigidos pelo Ministério da Educação 
(MEC), como a realização de consulta pú-
blica à comunidade local sobre a importân-
cia da nova graduação.
“Estamos com meio caminho andado. Te-
remos que apresentar o projeto à Reitoria 
e reunir documentos para avaliação do 
MEC. Um curso de Agronomia exige es-
trutura e investimentos, mas temos um 
corpo docente já qualificado e potencial 

para contribuir com o desenvolvimento 
da cadeia produtiva da região”, afirmou 
Luciana.
O segundo ponto abordado foi a solicitação 
de apoio para viabilizar, por meio do labo-
ratório do campus, exames laboratoriais 
para diagnóstico de doenças em equinos, 
como a anemia infecciosa e, futuramente, 
o mormo. A estrutura do laboratório, que 
foi desenvolvida durante a pandemia de 
COVID-19, poderá ser utilizada novamente, 
desde que obtenha as certificações e autori-
zações necessárias do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (MAPA). Segundo a di-
retora, o campus já iniciou tratativas para 
atender aos requisitos legais e técnicos.
Ainda durante sua fala, Luciana convidou 
os vereadores para visitarem o campus e 
conhecerem a estrutura disponível. Ela 
anunciou também que a Unipampa busca, 
junto ao Ministério da Ciência e Tecnolo-
gia, o reconhecimento do Instituto Nacio-
nal de Pesquisa do Bioma Pampa, projeto 
inédito voltado à valorização científica e 
cultural da região, com a criação de um 
museu de história natural.
Ao final, a diretora lembrou que estão 
abertas as inscrições para os seis cursos 
de graduação do campus, com ingresso 
gratuito e exclusivo pela nota do ensino 
médio. Ela reforçou o papel da Unipam-
pa no desenvolvimento da Metade Sul e 
da Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul 
e sinalizou que novos cursos poderão ser 
anunciados em breve.

DIRETORA DA UNIPAMPA DESTACA 
proposta de curso de Agronomia 
durante no Poder Legislativo

Anúncio foi feito na sessão legislativa de terça-feira

Marcelo Ribeiro / Especial / O Fato

A Prefeitura de São Gabriel, por meio da Secretaria Municipal da Fazenda, está promo-
vendo a campanha REFIS 2025, que oferece condições especiais para que os contribuintes 
regularizem seus débitos com o município. A ação segue até o dia 31 de outubro de 2025 e 
contempla descontos significativos sobre juros e multas.
O programa prevê 100% de desconto sobre juros e multas para quem optar pelo pagamento 
à vista. Já os contribuintes que optarem pelo parcelamento também terão vantagens: – 
75% de desconto para parcelamentos de 2 a 6 vezes; – 50% de desconto para parcelamentos 
de 7 a 12 vezes; – Para parcelamentos entre 13 e 120 vezes, o contribuinte poderá quitar a 
dívida sem descontos, mas com possibilidade de dividir em até dez anos.
Segundo a Secretaria da Fazenda, o objetivo do REFIS 2025 é facilitar a regularização das 
pendências fiscais e, ao mesmo tempo, reforçar a arrecadação municipal para investimen-
tos em áreas essenciais como saúde, educação e infraestrutura.
A Secretaria alerta que dívidas vencidas e não pagas poderão ser protestadas, o que pode 
levar à inclusão do nome do devedor nos cadastros de inadimplentes, além da possibilidade 
de penhora de bens. “É importante que o contribuinte aproveite essa oportunidade para 
evitar transtornos futuros, como nome sujo e ações judiciais”, reforça o secretário da Fa-
zendo, Artur Goularte.
Para aderir ao programa, o contribuinte deve procurar o Serviço Atendimento ao Contri-
buinte (CAC), junto ao prédio anexo da Prefeitura, durante o horário comercial, ou buscar 
mais informações através dos canais oficiais.

Refis 2025: Contribuintes tem até outubro para quitar dívidas

O selo Trump de desconfiança: a conta
do Custo Moraes já chegou

No Brasil de 2025, o problema não são mais os delírios do passado. O pro-
blema é o presente em que nos enterraram — um presente construído sob 
os escombros da democracia de papel e das instituições sequestradas por 
quem deveria garanti-las. E sim, o verbo é sequestrar. Porque o que se vê é 
um país sendo tratado como propriedade privada por uma dupla cujo pacto 
de sobrevivência tem um preço altíssimo: a degradação do Estado de Direito.
Não é preciso ser nenhum profeta para entender o que está por vir. O gover-
no dos Estados Unidos — sim, aquele mesmo que costuma lidar com luvas de 
pelica quando se trata de parceiros estratégicos — acaba de apertar o botão 
vermelho: anunciou novas tarifas sobre produtos brasileiros. Mas não se 
iluda, leitor. Isso não é apenas sobre carne, soja ou aço. Isso é um recado 
direto, em letras garrafais: o Brasil deixou de ser confiável.
E a culpa não é de Trump, nem da balança comercial, nem dos ventos do 
mercado. A responsabilidade é do presidente Lula e do Supremo Tribunal 
Federal — parceiros inseparáveis na condução de uma agenda que despreza 
limites, pisoteia garantias constitucionais e transforma o país num simula-
cro de república bananeira sob verniz democrático.
Quando uma potência econômica impõe barreiras tarifárias, ela não está 
apenas tentando proteger seu mercado interno — ela está emissão um pa-
recer geopolítico. E o parecer é devastador: o Brasil tornou-se um país com 
instituições capturadas, onde a segurança jurídica ruiu, onde juízes legis-
ladores atropelam o Congresso, onde opositores são calados por censura ju-
dicial e onde o Executivo sorri enquanto o Judiciário algema a liberdade.
A consequência direta, que a esquerda tenta varrer para debaixo do tapete, 
não está apenas na diminuição das exportações. O pior está na fuga do ca-
pital internacional, na erosão da confiança, na percepção de que este país 
virou um campo minado onde ninguém quer investir. Afinal, quem coloca-
ria bilhões de dólares num ambiente onde o jogo muda conforme o humor de 
Alexandre de Moraes ou as conveniências palacianas de Lula?
Basta olhar para a realidade concreta — que a militância, perdida em slo-
gans, não quer ver. Em São Gabriel, cidade do interior gaúcho com forte vo-
cação agroindustrial, as maiores divisas de importação estão concentradas 
no frigorífico Minerva Foods, cuja planta local é a maior do Rio Grande do 
Sul. Esse gigante do setor de proteína animal tem, nos Estados Unidos, um 
dos seus principais mercados consumidores.
Com as tarifas impostas, o volume exportado tende a cair — e com ele, a 
arrecadação municipal. Menos exportação significa menos receita de ICMS, 
menos empregos, menos circulação de renda. E São Gabriel, como tantos ou-
tros municípios brasileiros, já vive uma situação fiscal sensível. O que virá 
adiante é crise, demissões e mais dependência de repasses federais — que, 
ironicamente, continuarão sendo geridos pelo mesmo governo que causou o 
problema.
Lula e seus ministros não se importam. O que lhes interessa é manter o 
teatro funcionando: um STF que criminaliza adversários, uma imprensa 
domesticada, e uma militância descolada da realidade econômica. Mas a 
conta chegou — e não virá em dólares apenas. Virá em desindustrialização, 
desemprego, isolamento internacional e, sobretudo, descrédito.
O governo Trump não está disposto a fazer vista grossa para a escalada au-
toritária brasileira. Afinal, não se pode defender “democracia” em público 
e, ao mesmo tempo, fechar os olhos para um país onde Telegram é censura-
do por decisão monocrática, parlamentares eleitos são presos sem trânsito 
em julgado, e críticos são perseguidos com base em “atos antidemocráticos” 
sem tipificação clara.
O selo americano de desconfiança não é apenas uma má notícia econômica. 
É um atestado político de que Lula e o STF estão levando o Brasil para o 
pântano da irrelevância internacional.
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M
esmo após a atualização no fator de co-
brança do serviço de esgoto – determina-
da por decisão judicial –, a tarifa dos ser-
viços de água e esgoto praticada pela São 
Gabriel Saneamento permanece entre as 

mais acessíveis da região.
De acordo com estudo tarifário apresentado pela con-
cessionária, mesmo com o reajuste para 80% do consu-
mo de água – percentual que já constava no edital da 
licitação de 2012 e foi aplicado até 2023 –, o valor final 
da tarifa em São Gabriel continua até 20% inferior ao 
praticado em municípios vizinhos e em pelo menos 348 
cidades gaúchas atendidas pela antiga concessionária 
que operava em São Gabriel até 2012.
É importante destacar que o fator de cobrança do esgo-
to incide apenas sobre o valor do metro cúbico de água 
consumido, e não sobre o total da fatura. Trata-se de 
uma proporção técnica, definida com base em critérios 
regulatórios e padrões nacionais, aplicada exclusiva-
mente ao volume consumido.
Mesmo com investimentos significativos na moderni-
zação e ampliação dos sistemas de água e esgoto – que 
já ultrapassam R$ 110 milhões desde o início da con-
cessão –, São Gabriel mantém uma política tarifária 
equilibrada. Essa gestão permite expandir a cobertura 

dos serviços com qualidade, sem comprometer o orça-
mento das famílias.
A cobrança de esgoto com base em 80% do consumo de 
água é um modelo amplamente adotado no Brasil, re-
comendado pela Agência Nacional de Águas (ANA) e 
praticado por diversas concessionárias em todo o país 
– inclusive com índices de até 100%, como ocorre em 
algumas capitais brasileiras.
A São Gabriel Saneamento ressalta que essa metodologia 
já era aplicada na área central da cidade desde 2012, con-
forme previsto em contrato. A ampliação da regra para 
os demais bairros acompanha o crescimento constante 
do sistema de esgotamento sanitário, que já atende cerca 
de 70% da população urbana e segue em plena expansão.
Outro diferencial positivo é a Tarifa Social Nacional, 
que oferece 50% de desconto sobre o valor base dos ser-
viços de água e esgoto para famílias de baixa renda. 
Mais de 900 famílias já são beneficiadas por essa ini-
ciativa em São Gabriel, garantindo o acesso ao sanea-
mento e reforçando o caráter inclusivo do serviço.
“Mesmo com o avanço do sistema e a atualização do 
critério técnico, nossa tarifa segue mais barata que a 
média estadual. Isso reforça nosso compromisso com 
o equilíbrio entre qualidade do serviço e responsabili-
dade com o bolso do usuário”, afirma a concessionária.

Tarifa de água e esgoto de São Gabriel segue 20%
MAIS BARATA QUE MUNICÍPIOS VIZINHOS

Mesmo com reajuste do fator de cobrança de esgoto

As obras do Complexo Esportivo Dagoberto Focac-
cia, no Parque Doutor Eglon Meyer Corrêa, entra-
ram em uma nova fase na segunda-feira (07/07), com 
o início da colocação da cobertura do ginásio. A es-
trutura será o coração do projeto “Escola do Espor-
te”, voltado à formação esportiva e social de crianças 
e adolescentes da rede pública municipal de São Ga-
briel.
Somente nesta etapa da obra, que compreende a 
montagem da estrutura e a instalação do telhado, es-
tão sendo investidos R$ 2.207.501,03. Desse total, R$ 
1.580.812,21 são destinados à estrutura metálica e R$ 
626.688,82 ao telhamento do ginásio, consolidando 
um dos maiores investimentos recentes em infraes-
trutura esportiva no município.
Localizado na Rua Boaventura Ferreira da Silva, na 
Vila Camita, o complexo se integra ao bairro Jardim 
Europa e contará, além do ginásio, com uma pista 
de caminhada para uso da comunidade. A iniciati-
va visa ampliar o acesso a atividades físicas e cul-
turais, consolidando o espaço como referência em 
promoção de saúde e cidadania.
A estrutura recebe oficialmente o nome de Comple-

Novo ginásio: Instalação da cobertura marca nova fase nas
obras do Complexo Esportivo Dagoberto Focaccia

xo Esportivo Dagoberto Focaccia, conforme estabe-
lecido por legislação municipal, homenageando o 
radialista e incentivador do esporte local. O espaço 
foi idealizado para abrigar diversas modalidades es-
portivas e culturais, com foco no desenvolvimento 
de jovens por meio da educação e do esporte.
Escola do Esporte: inclusão e formação cidadã
O projeto “Escola do Esporte” oferecerá aulas e trei-
namentos no turno inverso ao escolar, promovendo o 
desempenho acadêmico e o engajamento dos alunos 
em práticas saudáveis. O objetivo é transformar o 
ginásio em um ambiente de aprendizado, disciplina 
e cidadania, respeitando as aptidões e os interesses 
dos estudantes.
Além das atividades físicas, o complexo também 
contará com salas destinadas a outras expressões 
culturais, como dança e música, contribuindo para 
a formação integral dos jovens.
Com a instalação da cobertura e o avanço nas obras, 
o município se aproxima da entrega de uma das mais 
relevantes estruturas voltadas à educação, esporte 
e cultura dos últimos anos, reafirmando o compro-
misso com o desenvolvimento social e comunitário.

Na manhã desta segunda-feira (07/07), o prefeito Lu-
cas Menezes recebeu no gabinete da Prefeitura os fa-
miliares de Paulo Roberto Lemos, que foi oficialmente 
anunciado como o Homenageado Municipal da Semana 
da Pátria 2025. A reunião marcou o início dos prepa-
rativos em comemoração dos 203 anos da independên-
cia do Brasil e contou com a presença da Secretária de 
Educação, Déia de Souza; do diretor da Secretaria de 
Educação, Juliano Ferreira; e dos familiares do home-
nageado: esposa Rosa Helena Silveira Lemos, filha Ân-
gela Lemos Teixeira e netos, Ana Helena e Davi Lemos 
Teixeira. 
Conhecido por toda a comunidade como Paulinho da 
Educação, Paulo Roberto Lemos faleceu no dia 1º de ju-
lho de 2024, aos 70 anos. Sua trajetória é marcada por 
décadas de dedicação ao serviço público e à valorização 
da cultura e da educação no município. Natural de San-
tana do Livramento, ele construiu sua história em São 
Gabriel ao lado da esposa, Rosa Helena Silveira Lemos 
— a “Rosinha da Educação” —, com quem comparti-
lhou a vida e o trabalho até a aposentadoria na Secreta-
ria Municipal de Educação.
Paulinho ingressou na Prefeitura em 1979 como de-
senhista. Em 1988, foi aprovado em concurso público 
para o cargo de escriturário, função que exerceu até 
sua aposentadoria, em janeiro de 2014. No entanto, sua 
atuação foi muito além da função administrativa: ele 
foi o idealizador e executor de diversos projetos cultu-
rais e educacionais que se tornaram referência em São 
Gabriel.
Entre suas contribuições mais marcantes estão a cria-
ção das Olimpíadas Municipais Estudantis (Olimes), o 
projeto “Venha Ver a Banda Passar”, que valoriza as 
bandas escolares, o Torneio Verde Amarelo, voltado 
para as comemorações da Semana da Pátria, e os Jogos 
das Escolas Polo, que integram alunos da zona rural ao 
calendário esportivo e cívico. Também foi responsável 
pela criação de escudos, bandeiras e emblemas de qua-
se todas as escolas municipais da cidade, deixando um 
legado visual que permanece vivo nas instituições de 
ensino.
Durante muitos anos, Paulinho também se destacou 
como o organizador geral da Semana da Pátria, sendo 
responsável pela decoração da Praça Fernando Abbott 
e pela organização dos desfiles escolares e cívicos. 
Atuou ainda na decoração do carnaval de rua e na cria-
ção de carros alegóricos. Foi um dos colaboradores do 
projeto Culturarte, que levava apresentações culturais 
aos bairros, e participou ativamente do tradicional 
Baile das Mimosas, sendo presença constante em todas 
as edições.
Em nível nacional, o homenageado da Semana da Pá-
tria será Dom Pedro II. No estado, a homenagem será 
ao Grêmio Náutico União. Já no plano municipal, a 
escolha por Paulinho da Educação reflete o reconheci-
mento da cidade à sua dedicação, criatividade e amor 
pela educação e cultura local.
A cerimônia de abertura oficial da Semana da Pátria 
será realizada em setembro, com a chegada do fogo sim-
bólico e atividades culturais e esportivas. O prefeito 
Lucas Menezes destacou que a homenagem a Paulinho 
é também uma forma de manter viva a memória de um 
servidor público que fez da educação um instrumento 
de transformação e orgulho cívico para várias gera-
ções.

Prefeito Lucas Menezes anuncia Paulo 
Roberto Lemos como homenageado 
municipal da Semana da Pátria
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Abri minha caixinha de Pandora pra relembrar mi-
nha trajetória… e me deparei com momentos lindos.
Cursos, formações, viagens de estudo, prêmios, en-
contros com grandes profissionais…
Cada pedacinho dessa caminhada tem um significa-
do especial!
São quase 30 anos desde o meu primeiro curso. Três 
décadas de certificações , mais do que isso, de cons-
trução da marca pessoal de Marta que vocês conhe-
cem hoje.
O estudo transforma. E foi através dele que, durante 
todo esse tempo, consegui oferecer às minhas clien-
tes o melhor cuidado, as melhores técnicas e os me-
lhores produtos. Essa vontade de aprender, de evo-
luir… nunca saiu de mim.
Ela é o que me move todos os dias.
E é por isso que está na hora de mudar.
Vai começar uma nova fase!

Depois de quase três décadas de trabalho, de muito 
estudo, dedicação e entrega, estou prestes a iniciar 
um novo momento muito especial. É hora de compar-
tilhar tudo o que aprendi ao longo desses anos. 
As técnicas, os segredos, os acertos, os erros, tudo 
aquilo que me ajudou a chegar até aqui.
Com uma dose de emoção, como toda boa canceria-
na, e com o propósito de transformar vidas, começo 
agora um novo caminho: o de educadora dentro da 
minha área.
Quero dividir conhecimento, experiências e, acima 
de tudo, inspiração com todos que desejam seguir 
essa carreira tão linda.
Preparados para acompanhar tudo o que vem por 
aí? Com a profissional Marta e com o Salão MH, logo 
logo , abrindo espaço para quem quer ter um conhe-
cimento baseado em princípios técnicos de grande 
qualidade!

Todos os dias 15 (de cada 
mês), Marta estará atendendo 
em Porto Alegre: 
Rua Teixeira Mendes 1085 
Chácara das Pedras



GeralO FatoSão Gabriel, Sexta-feira- 11 de julho de 20256

DIREITO É FATO

Conheça mais em 
www.elaadvogados.com.br
Instagram: @eichenberg_lobato_abreu_adv;  
Linkedin: Eichenberg, Lobato, Abreu e Advogados 
Associados;  Youtube: https://www.youtube.com/c/ei-
chenberglobatoabreuadvogadosassociados

A jurisprudência brasileira tem sido continuamente desafia-
da a acompanhar as rápidas inovações tecnológicas e suas 
implicações no universo jurídico, sobretudo a questões patri-
moniais e relacionadas à circulação de valores. Um exemplo 
notável é a recente e relevante decisão da Terceira Turma 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ), proferida no Recurso 
Especial nº 2.127.038-SP, em fevereiro de 2025, que reconhe-
ceu expressamente a possibilidade de penhora de criptoati-
vos em sede de cumprimento de sentença. O julgado autoriza, 
inclusive, a expedição de ofício às corretoras (exchanges) e o 
acesso a carteiras digitais vinculadas ao devedor.
No caso concreto, o Tribunal de Justiça de São Paulo havia 
negado pedido do credor para oficiar corretoras de criptoa-
tivos, ante a ausência de regulamentação específica sobre a 
comercialização de criptoativos, também acolhendo a alega-
ção de impossibilidade de conversão dessas moedas digitais 
em moeda corrente. Entendeu-se, ainda, que eventual acesso 
a dados e informações armazenados junto às corretoras/ex-
changes, sem indícios concretos de existência de cripativos, 
configuraria quebra de sigilo financeiro do devedor, medida 
considerada desproporcional e prejudicial ao executado.
Inconformado, o exequente (credor) interpôs Recurso Espe-
cial, sustentando que, embora a execução devesse ocorrer da 
forma menos gravosa ao devedor, o processo executivo deve 
se desenvolver em atenção ao melhor interesse e benefício do 
credor, nos termos do art. 797 do Código de Processo Civil. 
Argumentou, ainda, a insuficiência das ferramentas exis-
tentes (como o SISBAJUD, utilizado à localização e bloqueio 
de ativos financeiros mais tradicionais) para alcançar insti-
tuições como corretoras que operam com criptoativos.
O STJ, ao apreciar o caso, reformou o entendimento do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo, reconhecendo que, embora 
a execução deva se processar pelo modo menos gravoso ao 
devedor, ela também deve se realizar no interesse do credor, 
visando à efetiva satisfação da dívida. A Corte Superior es-
tabeleceu que os cripativos, embora não sejam considerados 
moeda corrente, devem ser reconhecidos como ativos finan-
ceiros dotados de valor econômico e, portanto, passíveis de 
penhora, por analogia ao art. 835, inciso I, do Código de Pro-
cesso Civil.
A Corte Superior destacou que os criptoativos, embora não 
sejam moeda de curso legal, têm se consolidado como ins-
trumentos de pagamento, reserva de valor e formas de in-
vestimento. Essas características justificariam sua inclusão 
no rol de bens passíveis de penhora. Além disso, por serem 
ativos financeiros sujeitos à tributação e à obrigatoriedade 
de declaração à Receita Federal, conforme dispõe a Instru-
ção Normativa RFB nº 1.888/2019, integram o patrimônio do 
devedor e podem ser objeto de constrição e alienação judicial 
para fins de satisfação do crédito.
Outro ponto relevante ressaltado no julgamento foi a facili-
dade com que os criptoativos podem ser ocultados pelo deve-
dor, em razão da existência de chaves privadas e protegidas, 
da ausência de identificação direta dos titulares, bem como 
da velocidade com que se movimentam esses ativos. Segundo 
a decisão, essas características os tornam ferramentas que 
auxiliam devedores a frustrar e fraudar as execuções, refor-

A POSSIBILIDADE DE PENHORA DE CRIPTOATIVOS SOB 
a perspectiva do Superior Tribunal de Justiça

çando a necessidade da penhora como medida eficaz dentro 
do processo executivo e da persecução de crédito, de maneira 
geral.
A decisão configura uma importante diretriz de atualização 
interpretativa, alinhada às novas realidades patrimoniais 
decorrentes da digitalização da economia e dos modelos de 
circulação de riqueza. É importante destacar que já tramita 
proposta de alteração do Código de Processo Civil, para in-
clusão expressa de criptoativos no rol de bens penhoráveis 
(previstos no art. 835 do diploma legal). A Instrução Nor-
mativa nº 1.888/2019, da Receita Federal, por sua vez, já de-
monstra o reconhecimento dessas operações e a necessidade 
de regulamentação específica do tema.
Vale lembrar que, segundo dados recentes, o Brasil é um dos 
líderes com investidores de criptoativos, ocupando a sexta 
posição entre os países com maior número de proprietários 
de moedas digitais, com aproximadamente 17,5% da popula-
ção (cerca de 26 milhões de pessoas) detendo algum tipo de 
criptoativo[1].
Esse novo posicionamento do STJ traduz um movimento de 
flexibilidade e de releitura dos princípios que norteiam o 
processo de execução, em especial, o da menor onerosidade 
ao devedor. Ainda que relevante para resguardar o executa-
do contra medidas excessivas ou desproporcionais, tal prin-
cípio não pode ser interpretado de forma absoluta a ponto de 
inviabilizar a efetiva satisfação do crédito.
A decisão, assim, possibilita a penhora de criptoativos, fre-
quentemente utilizados para fins de investimento, com pos-
terior liquidação e conversão em moeda corrente. A partir 
disso, assegura-se que o devedor responda com a totalidade 
de seus bens presentes e futuros para o cumprimento de suas 
obrigações, conforme disposto no art. 797, Código de Proces-
so Civil.
Embora a penhora de criptoativos ainda envolva desafios 
práticos (como a identificação, o bloqueio e a liquidação des-
ses bens), o cenário é de constante evolução. O avanço da tec-
nologia e o desenvolvimento de mecanismos de rastreamen-
to patrimonial mais eficazes tendem a consolidar, em curto 
prazo, ferramentas capazes de dar maior efetividade à exe-
cução. Nesse contexto, o time de recuperação de crédito do 
Eichenberg, Lobato, Abreu & Advogados Associados atua de 
forma estratégica e em constante atualização, acompanhan-
do de perto as movimentações jurisprudenciais e os avanços 
nos mecanismos de localização e constrição patrimonial, a 
fim de garantir a adoção de medidas eficazes para a satisfa-
ção dos créditos dos clientes, inclusive em cenários que en-
volvem ativos digitais.
 
Dayanna Flores

A escritora e professora Maria Sodê, natural de São 
Gabriel, marcou presença pela primeira vez na Bienal 
Internacional do Livro do Rio de Janeiro, um dos maio-
res eventos literários da América Latina. No dia 14 de 
junho, a autora lançou oficialmente a segunda edição 
de seu livro “Nada Cale a Nossa Voz!”, em estande da 
Editora Alcance, que também realizou uma entrevista 
especial com a autora durante o evento.
Emocionada com a repercussão e a receptividade do 
público, Maria Sodê destacou o significado de estar 
na Bienal e reforçou o compromisso de sua obra com a 
educação e a transformação social. “Participar de um 
evento como este é uma oportunidade única de ecoar a 
literatura que nasce da realidade, da resistência e da 
esperança. A juventude precisa ser provocada a pen-
sar, a sonhar, a escrever seu próprio futuro — e a lite-
ratura é uma grande ferramenta para isso”, afirmou.
O livro, cuja primeira edição teve forte repercussão en-

Gabrielense Maria Sodê lança 2ª edição de sua obra na Bienal do Livro no Rio
tre educadores e jovens leitores, reúne reflexões e ex-
periências que tratam de temas como empoderamento, 
identidade, luta por direitos e o poder da palavra como 
instrumento de transformação. Segundo a autora, a 
nova edição revisita e amplia esses temas, com foco es-
pecial nos desafios enfrentados pelas novas gerações.
Maria Sodê reforçou ainda a importância de incenti-
var os jovens a se interessarem pela leitura como um 
caminho para a construção de um mundo mais justo 
e consciente. “A voz da juventude precisa ser ouvida e 
respeitada. Nada deve calar essa voz”, declarou.
A presença de uma escritora gabrielense na Bienal é 
motivo de orgulho para o município, que vem se des-
tacando cada vez mais na produção e valorização da 
literatura local. A participação de Maria Sodê simbo-
liza não apenas uma conquista pessoal, mas também 
o reconhecimento do talento que brota no interior do 
estado.



O FatoSão Gabriel, Sexta-feira - 11 de julho de 2025 Geral7

Telefone (55) 9 9956 5044

A 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de São 
Gabriel realizou, na noite da última terça-
-feira (2), uma palestra voltada à Reforma 
Tributária, tema que tem gerado grande 
expectativa entre empresários e 

produtores rurais. O encontro, que teve iní-
cio às 19h30, reuniu profissionais, empreen-
dedores e autoridades locais na sede da CDL, 
com o propósito de apresentar, de forma clara 
e interativa, os principais impactos e oportu-
nidades que a nova legislação trará aos negó-
cios.
O evento teve como palestrante o advogado 
tributarista Edmundo Eichenberg, sócio do 
ELA Advogados e mestre em Direito Tribu-
tário pela UFRGS. Com vasta experiência na 
área e atuação em diversas instituições de 
ensino jurídico, Eichenberg abordou os pon-
tos centrais da reforma aprovada em 2023, 
como a substituição de tributos como ICMS 
e ISS pelo novo modelo dual composto pela 
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) — 
de competência federal — e pelo Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) — gerido por estados e municípios. Se-

CDL SÃO GABRIEL PROMOVE PALESTRA SOBRE REFORMA 
Tributária com foco em empresários e produtores rurais

gundo o especialista, a proposta visa simplificar o sis-
tema tributário, aumentar a transparência e reduzir 
distorções entre setores.
Além de Eichenberg, participaram do encontro Lucas 

Braga Eichenberg, sócio gestor do ELA Advogados, res-
ponsável pela abertura institucional; Theodoro Chia-

ppetta Focaccia Saibro, natural de São Gabriel e sócio 
da unidade paulista do escritório, que atuou como me-
diador da discussão; e o consultor Marcelo Viegas, da 
Viegas Auditores, empresa especializada em tributa-

ção com atuação nacional.
Durante cerca de uma hora, os convidados 
abordaram os impactos da reforma em diferen-
tes setores da economia local, como o comércio, 
a agricultura e a área da saúde, discutindo tam-
bém os desafios da transição e as oportunida-
des de planejamento que surgem com a nova 
legislação. O formato da palestra foi informal e 
participativo, com espaço para perguntas e tro-
ca de experiências entre os presentes.
Com quase 30 anos de atuação, o escritório ELA 
Advogados tem presença em cinco cidades bra-
sileiras (Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janei-
ro, Balneário Camboriú), e é reconhecido por 
sua atuação nas áreas empresarial, agrária e 
tributária — todas diretamente impactadas 
pela reforma.
O escritório, agora, volta os olhos para São Ga-

briel e pretende contribuir com a eficiência dos negó-
cios da Cidade.
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Por Kátia Petrarca

General Câmara 696, Sala 1
55 9 9939-3718

As festas juninas são momen-
tos mágicos de alegria, tradi-
ção e encantamento — e nada 
representa melhor essa beleza 
do que as crianças, com seus 
trajes típicos e sorrisos since-
ros.
Cada imagem registrada é um 
pedacinho da cultura brasilei-
ra, viva nas cores dos vestidos 
rodados, nos chapéus de palha, 
nas pintinhas no rosto e na ale-
gria contagiante da quadrilha.
Celebrar o mês de junho com 
essas pequenas estrelas é reno-
var nossa esperança e valori-
zar nossas raízes.
Que essas memórias juninas 
fiquem guardadas no coração, 
cheias de amor, doçura e tradi-
ção! Viva São João!

O brilho das festas 
juninas através 
dos olhos das 
crianças

Jucineide, Prof Jeferson, Joaquim, Murilo, Luiz Osório, Benício, 
Antonio, Prof Luciele Ana Júlia, Isabela, Helena, Luiza e Stella

Helena GonçalvesMarina AbreuAnny Sophia CamargoFranchesca Righi

Nina Gonçalves  RochaHelena Rosseto TaragoSofie e Murilo

Pedro e Catarina
Felipe Knapp Brenner e 

Carina de Lima

Escola Ginásio São Gabriel

Maria Luísa Lederes e Maria
Thereza Altíssimo

Maria Thereza e Maria
Beatriz Altíssimo

Maria Thereza Altíssimo
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Recordar
é viver!

Por Marya Ritta Minozzi Barbosa

Nesta edição, homenagearemos, com 
muito carinho, a senhora Anna Maria 
Chiappetta Focaccia.
Anna Maria nasceu no dia 22 de julho 
de 1942, na localidade de Suspiro. Filha 
de Adolpho Chiappetta( in memorian) e 
Catarina D’ Ávila Chiappetta( in memo-
riam). Anna Maria viveu sua infância 
no Suspiro juntamente com seus pais e 
irmão.  Aos 8 anos foi para o internato 
da escola Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro, em São Gabriel, onde perma-
neceu de  1950 a 1957. Em 1958, foi fazer 
o científico no colégio São josé, em PE-
LOTAS. 
Aos 16 anos , Anna Maria teve sua vida 
marcada pela perda precoce do ama-
do irmão GILBERTO CHIAPPETTA ( 
Beto) a quem nutre amor e saudade até 
os dias de hoje. 
Aos 19 anos, casou-se com o Dr. Dagober-
to Frederico Russomano Focaccia com 
quem teve três filhos: Ana Rita ( in me-
moriam), Ana Marta e André Matheus. 
É avó do advogado Dr. Theodoro, do es-
tudante de Direito Tomás e das crianças 
Benício e Catarina.
Anna Maria é produtora rural, mas atua 
com veemência ao voluntariado social. 
Eis alguma de suas atividades sociais:
- Participou por 54 anos do Lions Clube 
São Gabriel, sendo sete vezes presidente 
das domadoras;
- Presidente do conselho penitenciário, 
onde ministrava aulas de catequese aos 
detentos;

- Presidente de honra da Comunidade do 
Suspiro;
- Presidente do Apostolado da Oração da 
igreja católica de São Gabriel;
- Presidente do CPM da Escola Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro;
- Há 23 anos é presidente da LIGA FEMI-
NINA de COMBATE ao CÂNCER de São 
Gabriel, atividade esta que exerce com 
dedicação e amor.
Ao longo de sua vida recebeu vários títu-
los e homenagens tais como:
- Gabrielense Emérita ( título concedido 
pela ex-vereadora Ana Rita Fagundes 
Leo)
- Menção honrosa pelos serviços presta-
dos aos Lions Clube( proposta da secre-
tária de educação Angela Scipione) in 
memoriam));
- Troféu Quimquim por sua liderança 
como produtora rural( título concedido 
pelo Sindicato Rural)
- Prêmio “ Mulheres Empreendoras” ( 
concedido pela Rádio São Gabriel);
- Prêmio “ Maurícia Borges” ( concedido 
pelo vereador Sildo Cabreira).
Anna Maria destaca-se na Comunidade 
Gabrielense como uma mulher humani-
tária que há décadas vive o voluntaria-
do, atividade de extrema importância 
para o desenvolvimento de uma socieda-
de mais justa, fraterna e humanitária. 
Nossos aplausos e eterno agradecimento 
a esta grande mulher! Rogo a Deus que, 
em nossa cidade, tenhamos mais “ An-
nas Marias” !

Anna Maria na sua mocidadeAnna Maria Chiappetta Focaccia

Casamento com Dagoberto Frederico Russomano Focaccia

Anna Maria e 
Dagoberto, presidentes 

do Clube Comercial 
na década de 1970

Anna Maria com seus três 
filhos, Ana Marta, Ana Rita (in 

memoriam) e André Matheus

Anna Maria com a família no Suspiro

Anna Maria entre as voluntárias da Liga 
Feminina de Combate ao CâncerAnna Maria entre as voluntárias da Liga

Anna Maria e seu filho 
André Matheus na 

Estância Santa Catarina 
no Suspiro

Anna Maria no evento da 
Liga Feminina de Combate 

ao Câncer no Plaza São 
Rafael em Porto Alegre

Anna Maria no casamento de seu neto
Theodoro na capela do Suspiro

Anna Maria com seu filho André Matheus, 
Luizinho e Rita de Cássia Dorneles recebendo 
o prêmio professora nota mil na Câmara de 

Vereadores em São Gabriel em 2019

Anna Maria com os 
netos Benicio e Catarina 

no casamento do neto 
Theodoro e Iashiny no 

Suspiro, janeiro de 2025

Com seus netos Tomás e Theodoro
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Por Iashiny Minozzi

“MENTE SÃ,
CORPO SÃO”

10

By Tolerantes Dupla 
Musicoterapia Vibracional Integrada

ENTRE O INVISÍVEL E O 
CIENTÍFICO: O ENCONTRO 
DO Sound Healing com a 
musicoterapia vibracional 
no banho sonoro

Seguindo com as feridas emocionais, hoje falaremos da ferida da Traição. 
A ferida da traição está relacionada à quebra de confiança, geralmente por alguém 
muito próximo (como pai, mãe ou cuidador), que não cumpriu promessas ou compro-
missos emocionais significativos.
Essa ferida costuma surgir entre os 2 e 4 anos de idade, especialmente quando a crian-
ça sente que foi traída emocionalmente, por exemplo, quando o pai ou a mãe promete-
ram algo e não cumpriram ou demonstraram instabilidade afetiva. Isso faz com que 
a criança desenvolva um profundo medo de perder o controle e de ser enganada ou 
abandonada.
Essa ferida está frequentemente associada ao genitor do sexo oposto, embora isso não 
seja uma regra absoluta.
A pessoa que desenvolve essa ferida costuma adotar a máscara do controle, Lise Bour-
beau chama de máscara do Controlador.  Ela sente uma necessidade muito grande de 
dominar situações e pessoas ao seu redor para evitar se sentir vulnerável novamente. 
Essa máscara serve como proteção contra a dor de ser traída, enganada ou abandona-
da novamente. 
A ferida da traição afeta profundamente os relacionamentos pessoais, afetivos e até 
profissionais. A pessoa muitas vezes sofre por antecipação, vive em estado de alerta e 
pode se tornar muito exigente consigo mesma e com os outros. Isso pode gerar isola-
mento, conflitos e frustrações constantes.
As principais características da pessoa que possuem essa ferida são: mentem com faci-
lidade, manipulador, sedutor, humos instável, convicto de ter razão e tenta convencer 
o outro, impaciente, intolerante, com-
preende e age rapidamente, eficiente, a 
fim de ser notado, engraçado, não mos-
tra sua vulnerabilidade, cético,  sente di-
ficuldade em confiar nas pessoas, mes-
mo nas mais próximas, necessidade de 
controle, busca prever tudo, detesta sur-
presas e sente medo de perder o domínio 
da situação, espera muito dos outros e 
se frustram com facilidade quando não 
atendem as suas expectativas, sente ciú-
mes e possessividade excessivos, princi-
palmente em relações afetivas, pois tem 
medo de ser enganado(a)s ou substituí-
do(a)s, perfeccionistas, quer tudo do seu 
jeito para se sentir seguro(a), sente medo 
de trair e ser traído(a). 
As pessoas que carregam essa ferida 
normalmente têm como características 
físicas: no homem, ombros mais largos 
que os quadris. Na mulher, quadris mais 
largos e fortes que os ombros. Peito es-
tufado e barriga proeminente. Exibem 
força e poder. Seus olhos são intensos 
e sedutores, veem tudo rapidamente. 
Normalmente seu vocabulário é: “Você 
entendeu?”, “Sou capaz”, “Deixa que eu faço sozinho”, “Eu já sabia”, “Confie em mim”, 
“Eu não confio nele”. Seu maior medo é a dissociação, a separação e a renegação. São 
pessoas que têm um bom apetite, comem depressa, acrescentam sal e temperos em 
tudo. As possíveis doenças associadas a essa ferida são: doenças em que se perde o con-
trole das funções do corpo, agorafobia, espasmofilia, problemas no sistema digestivo, 
doenças de natureza inflamatória, herpes bucal.
O caminho para a cura dessa ferida, primeiro, é quando a pessoa reconhece que pos-
sui essa ferida e se permite soltar o controle. Para isso ela precisa desenvolver auto-
confiança e a capacidade de lidar com frustrações. 
Praticar o perdão a si mesmo e aos outros e repetir mentalmente: “Eu me permito 
confiar de novo, no meu tempo, com sabedoria.”
Praticar o desapego das expectativas irreais e experimentar delegar pequenas tarefas, 
deixando alguém tomar a frente de algo, mesmo que não seja do seu jeito.
Cultivar relações mais autênticas e confiantes, abrindo espaço para a vulnerabilidade 
e dialogar com profundidade, expondo suas inseguranças com maturidade. Pedir o 
que precisa, sem exigir, expressando seus limites com firmeza e respeito. Aceitar que 
as pessoas erram, e que isso não significa abandono ou deslealdade.
Vou deixar aqui uma frase-mantra para ajudar nesse processo de cura:
“Eu sou capaz de confiar na vida. A lealdade começa em mim.”
Com amor e caminho, Iashiny Minozzi. @iashinyminozzi

O som cura. Essa ideia atravessa sé-
culos, culturas e tradições. Tambo-
res tribais, mantras védicos, cantos 
xamânicos, cantigas de ninar… Em 
todas as partes do mundo, o ser huma-
no sempre soube: o som tem poder. E 
é esse poder que hoje reencontramos 
em práticas como o sound healing, a 
musicoterapia vibracional e os ba-
nhos sonoros. Mas afinal, o que dife-
rencia e aproxima essas abordagens?
Sound Healing, ou cura pelo som, é 
uma prática intuitiva, espiritualiza-
da, que utiliza instrumentos como 
taças, gongos, shruti box, voz e sons 

da natureza com a intenção de har-
monizar campos sutis. Atua princi-
palmente no emocional e energético, 
resgatando o estado de presença e aco-
lhimento interior. Não requer forma-
ção acadêmica, mas sim escuta sensí-
vel, entrega e conexão com o sagrado 
que habita o som.
Musicoterapia Vibracional, por sua 
vez, é uma abordagem terapêutica 
profissional, com base em estudos 
científicos, fisiológicos e psicoemo-
cionais. Aqui, a vibração sonora é 
aplicada com objetivo terapêutico de-
finido, respeitando as necessidades de 
cada corpo e mente. A atuação pode 
ser com voz, instrumentos acústicos, 
frequência pura ou mesas vibratórias, 

sempre amparada por protocolos clí-
nicos e formação especializada.
E é no Banho Sonoro que essas duas 
visões se encontram: a arte do som 
intuitivo, viva e espontânea, e a ci-
ência da vibração com propósito 
terapêutico. Um não anula o outro. 
Pelo contrário: juntos, ampliam as 
possibilidades de bem-estar. Quando 
guiado por profissionais preparados 
e com intenção amorosa, o banho so-
noro se torna um espaço seguro de 
escuta interna, liberação emocional, 
e reorganização energética.
Num mundo acelerado, o som cons-

ciente é um bálsa-
mo. Pode regular 
o sistema nervoso, 
liberar tensões, ati-
var a intuição e até 
inspirar mudan-
ças de vida. Seja 
com um OM, uma 
taça vibrando, um 
tambor que pulsa 
ou uma nota que 
ressoa no peito… o 
som certo, na hora 
certa, transforma.
Que o som nos lave 
por dentro.
Que a vibração cer-
ta encontre o cami-
nho.
E que possamos 
sempre escutar — 
com o corpo, com 
o coração e com a 
alma.

Promoção Especial 
de Julho – Banho 
Sonoro nas Tole-
rantes

Neste mês de julho, você está convi-
dado(a) a vivenciar uma experiência 
única de Banho Sonoro, como nos 
grandes centros, aqui mesmo em 
São Gabriel, no espaço das Toleran-
tes. Sessões individuais por apenas 
R$ 60,00 ou pacote promocional com 
5 sessões por R$ 230,00, incluindo o 
poderoso som do Didgeridoo e da es-
petacular MESA LIRA. Um mergu-
lho vibracional para renovar corpo, 
mente e alma.
Agende pelo WhatsApp: (55) 99165-
7613.
Com certeza você já experimentou 
quase tudo... menos um Banho Sono-
ro. Aproveite: agora é a sua vez!

AS 5 FERIDAS EMOCIONAIS
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Registrar ou não registrar
SUA MARCA? ENTENDA OS
PRÓS E CONTRAS
Você já pensou na importância de registrar a mar-
ca da sua empresa? Embora muitos empreendedo-
res deixem esse passo para depois, o registro no Ins-
tituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) 
pode ser decisivo para o sucesso — ou fracasso — 
de um negócio. A seguir, destacamos as principais 
vantagens de proteger sua marca e os riscos que 
você corre ao ignorar essa etapa.

> VANTAGENS DE REGISTRAR SUA MARCA
Direito de uso exclusivo
O registro garante exclusividade sobre o uso da 
marca em todo o território nacional, dentro do seg-
mento de atuação. Isso impede que concorrentes 
utilizem nomes ou logotipos semelhantes.
Proteção jurídica
Com a marca registrada, a empresa tem respaldo 
legal para agir contra o uso indevido por terceiros. 
É possível, por exemplo, mover ações judiciais por 
infração de marca.
Valorização do negócio
Uma marca registrada é um ativo intangível valio-
so. Ela pode aumentar o valor de mercado da em-
presa e atrair investidores.
Imagem de profissionalismo
O registro transmite credibilidade e segurança ao 
consumidor, fortalecendo a reputação da empresa 
no mercado.
Facilidade para expansão e licenciamento
Empresas com marcas registradas podem licen-
ciar seu uso a terceiros, cobrar royalties e expan-
dir sua presença por meio de franquias.
Caminho aberto para internacionalização
O registro no INPI facilita o processo de proteção 
da marca em outros países, essencial para quem 
planeja atuar no exterior.

> RISCOS DE NÃO REGISTRAR SUA MARCA
Perda do direito de uso
Sem o registro, qualquer outra empresa pode re-
gistrar uma marca igual ou semelhante — e até 
impedir que você continue usando a sua.
Conflitos legais
Se outra empresa registrar a marca antes, você 
pode ser processado por uso indevido e obrigado a 
pagar indenizações ou suspender suas atividades.
Danos à reputação
Marcas não registradas estão vulneráveis a imi-
tações. Se terceiros usarem nomes parecidos para 
oferecer produtos de baixa qualidade, sua imagem 
pode ser prejudicada.
Barreiras à expansão
Sem proteção legal, abrir filiais, franquias ou atu-
ar em novos mercados se torna arriscado e limi-
tado.
Dificuldade para negociar a marca
Uma marca sem registro não é reconhecida como 
ativo legal. Isso dificulta sua venda, licenciamento 
ou uso como garantia em negociações.
Rebranding forçado
Em casos extremos, a empresa pode ser obrigada a 
mudar de nome — o que implica custos com nova 
identidade visual, marketing e perda de reconhe-
cimento junto ao público.

> Em resumo, registrar sua marca é mais do que 
uma formalidade: é uma estratégia de proteção, 
valorização e crescimento. No mundo dos negó-
cios, quem protege sua identidade sai na frente. 
ACTUM MARCAS E PATENTES. Fone/Whats (51) 
98517-0478

O 
que deveria ser uma cirurgia simples tor-
nou-se um drama para Alison Calfunao, 
de 30 anos. No dia 9 de junho, ela foi inter-
nada na clínica particular San Lucas, em 
Neuquén, Argentina, para realizar uma 

laqueadura. Contudo, durante o procedimento, sofreu 
duas paradas cardíacas e, dias depois, enfrentou com-
plicações que exigiram a amputação de uma perna e 
um transplante de coração. Conforme relato de Carina 
Calfunao, mãe de Alison, os médicos não forneceram 
qualquer justificativa para as complicações ocorridas. 
“Não tivemos nenhuma informação, nenhum pedido 
de desculpas ou qualquer esclarecimento”, desabafou 
nas redes sociais. A família expressou indignação com 
o silêncio dos profissionais e da instituição de saúde. 

Diante da gravidade do caso, Alison foi transferida 
para outro hospital com mais recursos. Apesar disso, 
desenvolveu trombose e uma infecção severa no pé, o 
que levou à amputação da perna comprometida. As pa-
radas cardíacas haviam comprometido seu coração de 
forma irreversível, colocando-a diretamente na lista 
de transplantes. Em 17 de junho, ela foi internada no 
Hospital Italiano, em Buenos Aires, onde recebeu um 
novo coração. Mãe de dois filhos, Alison agora enfren-
ta o longo e delicado processo de recuperação física e 
emocional. A família declarou que pretende buscar jus-
tiça e aguarda o resultado das investigações sobre as 
falhas no atendimento. O caso gerou comoção nas redes 
sociais e levantou questionamentos sobre a segurança 
em procedimentos considerados simples.

MULHER É INTERNADA PARA FAZER LAQUEADURA, 
mas acorda com perna amputada e novo coração

Fundador do Telegram vai dividir a fortuna
pelos seus mais de 100 filhos

Pavel Durov, o fundador da aplicação de mensagens encriptadas 
Telegram, afirmou que vai partilhar a sua fortuna multimilioná-
ria entre os mais de 100 filhos que tem. Numa entrevista publicada 
na quinta-feira pela revista francesa Le Point, o empresário russo 
no ramo da tecnologia, que é o único acionista do Telegram, suge-
riu que queria que todos eles tivessem “os mesmos direitos”. “Não 
quero que eles se separem uns dos outros depois da minha morte”, 
acrescentou. Durov afirmou que as suas doações de esperma leva-
ram ao nascimento de mais de 100 bebés em 12 países. Ele também 
é o pai oficial de seis crianças nascidas de três mulheres diferentes. 
O magnata disse à revista francesa que nenhum dos seus filhos po-
derá aceder à sua herança durante mais 30 anos. “Quero que eles 
vivam como pessoas normais, que se construam sozinhos, que 
aprendam a confiar em si próprios, que sejam capazes de criar, que 
não dependam de uma conta bancária”, explicou. O multimilioná-
rio revelou que tinha feito recentemente o seu testamento. Quando 
lhe perguntaram por que razão o fez agora, Durov sugeriu que “a 
defesa das liberdades dá origem a muitos inimigos, incluindo no 
seio de Estados poderosos”. Durov, que tem 40 anos e vive no Dubai, 
foi detido no ano passado pelas autoridades francesas, que o acu-
saram de não ter feito o suficiente para combater a criminalidade 
na sua plataforma. Durov negou repetidamente esta alegação, cha-
mando às acusações que enfrenta “totalmente absurdas”. “O fato 
de os criminosos utilizarem o nosso serviço de mensagens, entre 
muitos outros, não faz com que aqueles que o gerem sejam crimi-
nosos”, afirmou. O Telegram, que Durov fundou em 2013, tem mais 
de um bilhão de utilizadores mensais.

Morre Clark Olofsson, criminoso
que inspirou o termo ‘Síndrome 

de Estocolmo’

Clark Olofsson, o assaltante sueco envolvido 
no sequestro que deu origem ao termo “sín-
drome de Estocolmo”, morreu aos 78 anos. A 
informação foi confirmada por sua família ao 
jornal Dagens ETC. Ele faleceu em um hos-
pital da Suécia após lutar contra uma longa 
doença. Olofsson ficou mundialmente conhe-
cido pelo episódio ocorrido em 1973, quando 
participou do assalto ao banco Kreditbanken, 
no centro de Estocolmo. Durante seis dias, 
quatro pessoas foram mantidas como reféns. 
O caso ganhou repercussão global e foi um 
dos primeiros do gênero a ser transmitido 
ao vivo pela televisão. Condenado diversas 
vezes por crimes como roubo à mão armada, 
tentativa de assassinato, tráfico de drogas e 
agressão, Olofsson passou mais da metade da 
vida preso. Recentemente, a história de vida 
do criminoso foi retratada na série da Netflix 
“Clark”. O assalto que o tornou famoso come-
çou em 23 de agosto de 1973, quando Janne 
Olsson invadiu o banco armado com uma me-
tralhadora e fez quatro funcionários reféns. 
Durante as negociações com a polícia, o assal-
tante exigiu que Clark Olofsson, então preso, 
fosse levado ao local. O governo sueco aten-
deu à demanda. Com a chegada de Olofsson, 
o sequestrador se acalmou quase que imedia-
tamente, e uma das reféns, Kristin Enmark, 
começou a vê-lo como um salvador. “Ele me 
prometeu que nada aconteceria comigo e de-
cidi acreditar nele”, contou Enmark em um 
livro sobre o caso. Durante o sequestro, ela 
chegou a ligar para o então primeiro-minis-
tro sueco, Olof Palme, afirmando não ter medo 
dos assaltantes. “Sabe do que realmente tenho 
medo? Que a polícia invada o banco”, disse na 
conversa telefônica. Ela defendeu publicamen-
te os criminosos em várias ocasiões durante o 
sequestro. “Confio plenamente em Clark e no 
ladrão. Não tenho medo deles de forma algu-
ma, não me fizeram nada. Foram muito gentis”, 
disse em uma chamada telefônica ao então pri-
meiro-ministro Olof Palme, no segundo dia de 
seu cativeiro”, disse a vítima em uma chamada 
telefônica ao primeiro-ministro no segundo dia 
de cativeiro. A tensão chegou ao fim após seis 
dias, quando a polícia perfurou o teto do ban-
co e lançou gás lacrimogêneo, libertando os re-
féns. Durante o julgamento dos sequestradores, 
todos os ex-reféns decidiram manter silêncio e 
não testemunhar contra os criminosos. Desde 
então, especialistas debatem se a “síndrome 
de Estocolmo”, termo cunhado para descrever 
esse tipo de vínculo emocional entre reféns e 
sequestradores, é realmente um transtorno 
psiquiátrico ou mais um mecanismo de defesa 
diante de uma situação traumática,

Jovem acorda de coma com memórias de uma
vida que nunca viveu – e choca médicos

Alpha Kabeja, um jovem de 29 anos natural de Uganda, viveu uma 
experiência médica que intriga especialistas. Enquanto pedalava 
por Londres, ele foi atropelado por uma van. Apesar de não apresen-
tar ferimentos visíveis, perdeu a consciência e foi levado às pressas 
ao hospital. Exames revelaram que seu cérebro havia se deslocado 
para o lado esquerdo do crânio, exigindo uma cirurgia de emergên-
cia para aliviar a pressão intracraniana — parte do crânio precisou 
ser removida. Após o procedimento, os médicos alertaram a família: 
Kabeja havia entrado em coma e, se despertasse, poderia sofrer per-
da severa de memória. No entanto, três semanas depois, ele surpre-
endeu a equipe médica ao recobrar a consciência. Reconheceu seu 
nome e detalhes reais de sua vida, mas também começou a relatar 
lembranças que jamais aconteceram. Entre essas memórias falsas, 
Kabeja afirmou que sua então namorada estava grávida de gêmeos 
e que havia guardado a imagem do ultrassom em um de seus livros. 
“Me lembro de guardar a foto do ultrassom em um dos meus livros”, 
disse ele, segundo o jornal El Tiempo. Nenhum desses eventos, no 
entanto, se confirmou. O caso levanta questões intrigantes sobre 
o funcionamento da memória e os efeitos de traumas cerebrais se-
veros. Embora a ciência já tenha documentado fenômenos como a 
síndrome da falsa memória e até mesmo a chamada “síndrome do 
sotaque estrangeiro”, histórias como a de Kabeja ainda desafiam a 
medicina e a neurociência. O episódio também destaca a importân-
cia de exames de imagem, mesmo na ausência de ferimentos visí-
veis, em casos de acidentes graves. A recuperação de Kabeja ainda 
está em andamento, mas seu caso já é estudado por especialistas 
como um exemplo raro de como o cérebro humano pode reconstruir 
— ou até inventar — lembranças após um trauma severo.
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O CORPINHO PARA VIAGEM

A 
proximidade da vinda da filha e dos netos de 
São Paulo para Bagé alvoroçava a vó Pepa 
e fazia com que os preparativos fossem re-
dobrados, as camas preparadas com ante-
cipação, pensar sobre as comidas, os doces. 

Na mesma medida era com a chegada do fim das férias 
escolares e o retorno de todos para o estado distante. 
Muitos quilômetros para serem percorridos em uma 
improvável visita rápida.
 As duas férias anuais eram sagradas, mas qualquer 
outra ida à Bagé, só se houvesse doença. Vó Pepa ficava 
triste e chorosa escondendo de todos sua saudade que já 
despontava no passar dos dias. Um truque para ameni-
zar era ficar de mãos dadas com algum membro da fa-
mília visitante sentada em sua casa, no fundo do pátio 
do Restaurante Esquina Bianchetti.
Certa vez houve um imprevisto e tia Iracema voltou 
antes para São Paulo. Os primos teriam que ir de ôni-
bus. Foi uma algazarra, por mais que os meus primos 
já adolescentes dissessem que poderiam perfeitamente 
ir os três sem correr riscos. Vó Pepa tomou a decisão de 
chamar seus irmãos e coordenar a futura viagem dos 
netos com seus tios-avós de ônibus.
Tio Pedrinho o patriarca dos Bianchetti seria a figura 
para impor respeito, homem enorme de mais de cento e 
quarenta quilos, com certeza precisaria de duas cadei-
ras do ônibus. A viagem é como até hoje feita; uma bal-
deação em Porto Alegre, para se chegar em São Paulo 
depois de muitas horas.
Tia Joana com o cabelo bem branquinho e ondulado 
era a mais ingênua e estava com medo, mas sentindo-se 
amparada pelos dois irmãos decidiu ir junto para aju-
dar.  Essa ajuda não estava muito clara, mas diante do 
dilema Bianchetti, era ampla geral e irrestrita. O medo 
era de assaltos, os meus dois primos mais velhos come-
çaram a amedrontá-la com isso e dizer que ninguém 
escapava de ser assaltado, o melhor era permanecer se-
gura em Bagé, não haveria onde colocar o dinheiro que 
não fosse descoberto pelos gatunos.
Nesse momento tia Joana sacou do vocabulário fami-
liar um termo que nunca mais ouvi:
- “Ora, ora, enfio os troco que levo no corpinho.” De-
pois de muitas risadas descobrimos que ela falava do 
corpete, que vem a ser o pai do sutiã. Quase que uma 
armadura onde pode se esconder muito mais que só di-
nheiro.
Tia Julieta era a líder do grupo, com sua vitalidade 
inesgotável, dona de um temperamento forte e adora-

velmente desbocada quando provocada. Já tendo mora-
do anos em Porto Alegre como governanta dos filhos 
de um antigo fazendeiro de Bagé, via a viagem como 
normal. Ela sabia de um grande problema, a gulodice 
dos irmãos.
Dois dias antes começaram o preparo, parecia o êxodo 
da Babilônia, minha mãe me falou:
-‘ Vai lá ver o quanto de comida vão levar’’.
 As tias queriam levar toda a padaria do Bianchetti 
para evitar gastos desnecessários, então foram feitos 
pastéis, coxinhas, sonhos, e os maravilhosos bolinhos 
de batata que eram especialidade da tia Joana. Deram 
uma passada na fruteira para se abastecer e providen-
ciaram uma térmica para o café.
A distribuição dos bancos foi a seguinte, tio Pedro ia 
na frente, depois as  duas irmãs da vó, os primos atrás 
querendo fazer de conta que estavam independentes. 
Mal o ônibus deu partida e dobrou em direção à serra 
de Caçapava tia Joana cutucou:
- “ Julinha, acho que estou com fome’’. Ao ouvir isso tio 
Pedro virou a cabeça e pediu duas coxinhas. Claro que 
os primos foram sendo abastecidos devidamente com 
tudo que foi feito num troca-troca entre os bancos nun-
ca visto, sendo que até para os vizinhos era oferecido os 
petiscos. O cheiro de fritura inundava o ar do veículo, 
detalhe importante que eram férias de inverno, e as ja-
nelas permaneciam fechadas.
Depois da pausa em Porto Alegre eles pegaram o novo 
transporte mas a cesta de tia Julieta com sua toalha 
imaculada cobrindo os quitutes ainda tinha muito a 
contribuir. Eis que tia Joana lembrou que havia acon-
dicionado na sua bolsa uns sacos do biscoitinho dedo-
-de-moça feito na padaria da Esquina Bianchetti e reco-
meçava mais uma rodada de trocas entre os assentos.

DAQUI NADA SE LEVA!
A gente anda pela cidade e percebe que ela está mu-
dando. As ruas já não são as mesmas de antes, e 
nem nós somos. As casas antigas, onde antes mora-
vam nossos familiares, amigos ou conhecidos, que 
guardavam nossas vivências e tantas lembranças,  
hoje dão lugar a prédios modernos e funcionais, 
por onde transitam outras energias, outras pesso-
as, outros sentimentos, outras realidades.
A padaria da esquina virou farmácia. O quintal 
onde saltitavam as infâncias, hoje, é estaciona-
mento. O portão grande que rangia anunciando 
chegadas e partidas, foi substituído por uma facha-
da espelhada, gradeada, protegendo os medos da 
realidade insegura da vida moderna.
E é assim, a vida exige mudanças, as cidades cres-
cem, as necessidades se transformam, o tempo cor-
re sem pedir licença. Mas essas transformações 
nos levam a profundas reflexões. Muitas vezes, 
embora saibamos que a vida é dinâmica, nos bate 
uma nostalgia danada, uma certeza de que tudo 
passa, de que o ontem, por mais bonito, já não cabe 
no agora!
E eu, saudosista como sou, sobrecarrego minha 
memória com ávidas recordações. Tantas vozes 
que já não ouço mais, tantos risos que ecoam só 
dentro de mim. Desafio meu coração a aceitar que 
a vida não volta para trás, que “o que foi, nunca 
mais será”, pois é para frente que se vai. E se vai... 
E quanto mais se vai, menos de nós fica por aqui.
Mas talvez o segredo esteja em não resistir. Em 
deixar ir com leveza, mas levar no peito o que é es-
sência...
Que a gente saiba viver o tempo que nos cabe com 
sabedoria e lucidez, respeitando os ditames da 
nossa consciência, nos despindo da vaidade louca 
de ser ou ter mais, aproveitando e valorizando os 
que amamos e os que nos amam, a família, os bons 
momentos, os amigos queridos, a solidariedade e o 
bem-querer, independentemente de quem nos quer 
bem.
A vida é uma passagem e enquanto estivermos por 
aqui, que sejamos abrigo, que sejamos memória 
boa. Que saibamos, mesmo na pressa dos dias, re-
conhecer o valor dos detalhes. Um cheiro familiar, 
um café passado na hora certa, uma conversa des-
pretensiosa no fim da tarde, às vezes, é só disso que 
a eternidade precisa.
Que sejamos menos busca e mais essência, menos 
urgência e mais presença.
Porque viver, no fundo, é o que fazemos com o tem-
po que nos resta. E, no fim das contas, não é o que 
construímos no concreto que permanece, mas o 
que deixamos nos corações. E que nunca nos falte 
consciência de que, por mais que queiramos segu-
rar o tempo, “daqui, nada se leva...”
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A 
Secretaria Municipal da Saúde está inten-
sificando o alerta a pais e responsáveis so-
bre a obrigatoriedade da vacinação contra a 
gripe (Influenza) para crianças de 6 meses 
a menores de 6 anos. A medida passou a fa-

zer parte do Calendário Nacional de Vacinação, o que 
torna permanente a proteção para esse grupo, além de 
gestantes e idosos com 60 anos ou mais.
O novo apelo foi feito pelo secretário municipal da Saú-
de, Ricardo Coirolo, diante do baixo índice de imuniza-
ção entre crianças e do crescimento nas internações por 
síndromes respiratórias. Na manhã desta quarta-feira 
(09/07), a ala pediátrica da Santa Casa de Caridade regis-
trava 13 internações infantis, das quais nove apresenta-
vam quadros de infecção respiratória. Todas as crian-
ças têm menos de dois anos, idade em que a vacinação 
contra a gripe é essencial para evitar complicações.
A campanha de vacinação segue em todas as Unidades 

Básicas de Saúde (UBSs): Henriqueta, Zona Oeste, In-
dependência, Caic, PAM, Bom Fim, Nosso Sonho, Santa 
Clara e Posto Central. O atendimento ocorre em dois 
turnos: das 8h30 às 11h e das 13h30 às 16h30.
Para ampliar o acesso, a imunização também está dis-
ponível na Policlínica Brandão Júnior, no Terceiro 
Turno, com atendimento das 18h às 20h30.
O secretário reforça que a vacina é segura, gratuita e 
fundamental para evitar agravamentos de doenças res-
piratórias, especialmente entre os mais vulneráveis. 
“Vacinar é um ato de cuidado e responsabilidade. Es-
tamos lidando com um vírus que pode levar crianças 
pequenas à internação e, em casos mais graves, até à 
morte”, alerta Coirolo.
A Secretaria da Saúde orienta que os responsáveis le-
vem a caderneta de vacinação da criança e um docu-
mento de identificação para atualização do esquema 
vacinal.

Saúde alerta para vacinação obrigatória
CONTRA GRIPE EM CRIANÇAS

A partir de agosto, pacientes com mais de 60 anos 
em São Gabriel poderão retirar fraldas geriátricas 
gratuitamente por meio do Programa Farmácia 
Popular do Brasil. A iniciativa segue a nova Porta-
ria GM-MS Nº 6.613, publicada pelo Ministério da 
Saúde em fevereiro deste ano, que ampliou os be-
nefícios do programa, incluindo a oferta de fraldas 
geriátricas para idosos.
De acordo com as diretrizes nacionais, o programa 
garante a entrega gratuita de até 120 fraldas por 
mês – o equivalente a 40 unidades a cada 10 dias – 
nas farmácias conveniadas ao Farmácia Popular. 
No entanto, em São Gabriel, a Secretaria Municipal 
de Saúde vai ampliar essa assistência, complemen-
te com mais 30 fraldas por mês para cada paciente 
idoso, com distribuição prevista para começar em 
agosto.
Para os pacientes com menos de 60 anos, nada 
muda: segue em vigor a possibilidade de retirada 
de até 150 fraldas por mês, conforme já praticado 
anteriormente.

QUEM TEM DIREITO?
A distribuição gratuita das fraldas está condicio-
nada a alguns critérios. Confira as exigências: Ida-
de mínima de 60 anos para a nova modalidade de 
gratuidade federal; Prescrição médica com indica-
ção do uso de fraldas; Receita médica atualizada; 
Documento oficial com foto e CPF do paciente; Se 
o paciente for representado por outra pessoa, é ne-
cessária a procuração com firma reconhecida em 
cartório, além de documento com foto e CPF do res-
ponsável.
As fraldas geriátricas serão entregues nas farmá-
cias credenciadas ao Programa Farmácia Popular 
do Brasil. Em São Gabriel, a lista de estabelecimen-
tos habilitados está disponível na Secretaria Muni-
cipal de Saúde ou pode ser consultada diretamente 
no site do Ministério da Saúde.
A inclusão das fraldas geriátricas como item gra-
tuito visa atender uma demanda crescente da popu-
lação idosa brasileira. O governo federal justificou 
a medida com base no envelhecimento da popula-
ção e na importância de garantir mais dignidade 
e qualidade de vida para os pacientes e seus cuida-
dores.

Farmácia Popular amplia distribuição de 
fraldas geriátricas de forma gratuita 

Teste de
Português

Ana Marta Focaccia

1. O aluno teve um --------------------- durante  a  aula .
(    ) mal                                                        (    ) mau

2. Thiago se deu ----------------------------------- na prova.
(    ) mau                                                        (    ) mal

3. Meu novo trabalho veio ----------- do que desejava.
(    ) ao encontro                           (    ) de encontro

4. A decisão dele foi tomada ------------------------------ 
todos  nossos planos.

(    ) ao encontro de                 (    ) de encontro a

5. O restaurante ----------- almoçamos estava lotado.
(    ) aonde                                                   (    ) onde

6. Não sei ------------------------------ ele foi ontem.
(    ) onde                                                  (    ) aonde

7, Gosto de navio, -------------------------- prefiro avião.
(    ) mas                                                       (    ) mais

 
8. Estavam com ---------------------------------intenções.

(    ) más                                                       (    ) mas
9, Empreste-me ------------ lápis que está na sua mão.

(    ) este                                                        (    ) esse 

10. --------- lápis que está comigo não está apontado.
(    ) Este                                                      (    ) Esse

ATÉ A PRÓXIMA, QUERIDOS LEITORES!

O secretário da Saúde, Ricardo Coirolo, participou, na 
manhã desta quinta-feira (10/07), de uma reunião com 
o prefeito Lucas Menezes no Gabinete da Prefeitura, 
ocasião em que anunciou a chegada de uma nova Uni-
dade Odontológica Móvel (UOM) para o Município.
O veículo, que ficará sob responsabilidade da Coorde-
nação-Geral de Saúde Bucal, foi doado formalmente à 
Prefeitura por meio de um termo de doação já oficia-
lizado. O equipamento tem como objetivo reforçar os 
atendimentos odontológicos, especialmente em áre-
as mais distantes ou de difícil acesso, garantindo a 
ampliação da cobertura e o cumprimento da Política 
Nacional de Saúde Bucal (PNSB), também conhecida 
como Brasil Sorridente.
De acordo com o secretário Ricardo Coirolo, a unida-
de móvel permitirá que mais pessoas tenham acesso a 
consultas, procedimentos preventivos e tratamentos 
básicos. “Essa conquista vai facilitar a inclusão e pro-
mover mais qualidade de vida para quem mora em lo-
calidades que não contam com serviços odontológicos 
regulares”, destacou.
O prefeito Lucas Menezes enfatizou que a nova estru-
tura integra o compromisso da gestão municipal com 
a ampliação da atenção primária em saúde. “Estamos 

investindo em recursos e estrutura para garantir que a 
população receba um atendimento digno e mais próxi-
mo da sua realidade”, afirmou.
A Unidade Odontológica Móvel deverá iniciar os aten-
dimentos nos próximos meses, após os ajustes opera-
cionais e o planejamento do cronograma de visitas às 
comunidades do interior, principalmente.

Município recebe Unidade Odontológica Móvel para ampliar
serviços de saúde bucal no interior e bairros mais afestados
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A sequência de furtos de fios de cobre em prédios públi-
cos de São Gabriel reacendeu a preocupação da comu-
nidade com a segurança. Somente nas últimas sema-
nas, três ocorrências foram registradas: duas na sede 
da AGESG — uma no final de semana anterior e outra 
na noite de terça-feira (01/07), por volta das 23h — e ou-
tra na APAE, na madrugada de quinta-feira (03/07), por 
volta da 1h26.
Os crimes causaram revolta entre os gabrielenses e 
colocaram em evidência a ousadia dos criminosos. Se-
gundo o tenente Cesar Hartmann, da Brigada Militar, 
a ação na APAE foi extremamente rápida. “Passamos 
pelo local cerca de 10 minutos antes do furto. Eles agem 
em poucos minutos”, explicou.
A Brigada Militar já prepara uma operação integrada 
com outros órgãos de segurança para combater esse 
tipo de crime. Imagens obtidas com exclusividade pelo 
site Coluna Ponto de Vista mostram os suspeitos em 
plena ação. Conforme Hartemann, o modo de operação 
costuma seguir o mesmo padrão: os autores arremes-
sam pedras ou objetos para verificar se há alguém no 
local antes de iniciar o furto.
Ainda de acordo com o tenente, a maioria desses delitos 
está diretamente ligada ao tráfico de drogas, principal-
mente ao consumo de crack, o que reforça a necessida-
de de uma resposta articulada das forças de segurança.
Além dos furtos, outras preocupações têm sido alvo de 
ações intensificadas da Brigada Militar, como: Festas 
clandestinas com menores consumindo bebidas alco-
ólicas e entorpecentes; Uso de bicicletas motorizadas 
sem habilitação e sem os equipamentos obrigatórios; 
Som automotivo e escapamentos barulhentos nas pro-
ximidades do hospital, que afetam pacientes e profis-
sionais de saúde.
Segundo a BM, o trabalho vem apresentando resulta-
dos concretos. Somente em 2025, já foram apreendidos 
diversos facões e equipamentos de som irregulares, o 
que demonstra a presença ativa da corporação nas ruas 
da cidade.
Em relação aos furtos de fios de cobre, o número de 
casos também apresentou queda em comparação com 
o ano anterior: foram 14 registros até o momento em 
2025, contra 24 no mesmo período de 2024, reflexo dire-
to do reforço no patrulhamento e da atuação da inteli-
gência policial.
A Brigada Militar garante que seguirá com operações 
conjuntas, intensificação de abordagens e presença 
constante nas ruas, com o objetivo de garantir a tran-
quilidade da população gabrielense.
A comunidade pode colaborar com denúncias e infor-
mações pelos telefones 190 ou (55) 99221-4350.

Furtos de fios de cobre acendem 
alerta, mas comando da Brigada 
intensifica ações de combate

Saída de pista deixa dois homens feridos na BR-158, no Azevedo Sodré
Um acidente de trânsito mobilizou equipes de resgate 
e autoridades na noite deste domingo (6) em Rosário do 
Sul. Por volta das 19h12, um veículo saiu da pista no 
quilômetro 435 da BR-158, já na chamada “faixa nova 
de Santa Maria”, nas proximidades do clube de tiro, na 
região do Azevedo Sodré, divisa com São Gabriel.
O Corpo de Bombeiros de Rosário do Sul foi o primeiro 
a chegar ao local, prestando os atendimentos iniciais 
às vítimas. Dois homens estavam no veículo no momen-
to do acidente e ficaram feridos. Eles foram imobiliza-
dos e encaminhados ao hospital local pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (Samu).
A Polícia Rodoviária Federal (PRF) também atendeu à 
ocorrência e ficou responsável pelo registro e controle 
do tráfego na região. O carro envolvido teve danos sig-
nificativos com o impacto da saída de pista.
As causas do acidente ainda são desconhecidas e deve-
rão ser apuradas pelas autoridades competentes. Não 
há, até o momento, informações detalhadas sobre o 
estado de saúde das vítimas, que seguem sob cuidados 
médicos.

A 
morte do agricultor Valdemar Both, de 54 
anos, durante uma abordagem da Brigada 
Militar no interior de Santa Maria, provo-
cou uma onda de indignação e reacendeu a 
memória de outro caso que ainda causa co-

moção no Rio Grande do Sul: a morte do jovem Gabriel 
Marques Cavalheiro, de 18 anos, ocorrida em São Ga-
briel em 2022.
Valdemar foi atingido por dois tiros na propriedade ru-
ral onde vivia e trabalhava. Segundo a Brigada Militar, 
ele estaria com um machado e teria reagido à chegada 
dos policiais ambientais. A família contesta. “Meu pai 
não teve chance nenhuma. Foram três tiros, ainda na 
parte superior do corpo. Não foi legítima defesa. Foi ex-
cesso”, afirma o filho, Gabriel Both, que presenciou a 
cena.
O caso reacendeu feridas abertas na população gaúcha 
desde o assassinato de Gabriel Cavalheiro. Na época, o 
jovem foi abordado por três policiais militares em São 
Gabriel, algemado, colocado no porta-malas de uma 
viatura e desapareceu. Seu corpo foi encontrado uma 
semana depois, em um açude. O laudo apontou sinais 
de espancamento e indicou que ele já estava morto ao 
ser jogado na água. Três policiais foram presos pre-
ventivamente e aguardam decisão da Justiça sobre um 
possível júri popular.
Para moradores e lideranças comunitárias, o novo epi-
sódio em Santa Maria reforça um padrão de violência e 
arbitrariedade em ações policiais, sobretudo em áreas 
rurais ou periferias. No último fim de semana, mani-
festantes protestaram em frente ao Batalhão Ambien-
tal pedindo justiça e denunciando abuso de autoridade. 
Faixas e cartazes traziam o nome de Gabriel Cavalhei-
ro ao lado do de Valdemar Both. “Quando meu filho 
morreu, prometeram mudanças. Até hoje, nada mudou. 
Agora é outra família que chora. É sempre o mesmo so-
frimento, a mesma injustiça”, desabafa Anderson Ca-
valheiro, pai do jovem morto em São Gabriel.
Segundo especialistas em segurança pública, os dois 
casos ilustram falhas graves na forma como o uso da 
força é aplicado. Um decreto federal de 2024 determina 
que a letalidade policial só deve ocorrer como último 
recurso, após tentativas de mediação e uso de armas 
não letais. Entretanto, o cumprimento das normas de-
pende do treinamento e do julgamento de cada policial 

MORTE EM SANTA MARIA REACENDE 
SENTIMENTO DE INJUSTIÇA POR CASO 
de jovem morto em São Gabriel

no momento da abordagem.
O comandante do Comando Ambiental, coronel Rodri-
go Gonçalves dos Santos, afirmou que a reação foi legí-
tima, mas reconheceu que uma investigação detalhada 
está em andamento. Já o advogado de um dos PMs de-
fendeu que houve legítima defesa e que todas as ima-
gens e laudos devem ser analisados antes de qualquer 
conclusão.
Enquanto isso, entidades de direitos humanos e fami-
liares das vítimas cobram medidas concretas, como a 
ampliação imediata do uso de câmeras corporais em 
todo o estado. Atualmente, apenas parte do efetivo de 
Porto Alegre conta com o equipamento — 910 câmeras 
ativas. A Secretaria da Segurança Pública promete ex-
pandir o programa, mas ainda não há prazo definido.
Para o professor Eduardo Pazinato, do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, episódios como esses alimen-
tam o sentimento de descrédito nas instituições: “É um 
ciclo que se retroalimenta. Cada nova morte reforça a 
percepção de que a vida do cidadão comum vale pouco 
quando o Estado se vê ameaçado. E quase sempre, essas 
mortes poderiam ser evitadas.”
O Rio Grande do Sul registrou, em 2023, aumento de 
40% nas mortes por intervenção policial em compara-
ção com o ano anterior. Para as famílias de Valdemar 
Both e Gabriel Cavalheiro, os números não traduzem a 
dor nem a sensação de abandono. “Quando isso aconte-
ce, não é só uma pessoa que morre. É a confiança que 
morre junto”, resume Gabriel Both, ao relembrar o pai.

Foto: Vitor Zuccolo (Diário)
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A 
Prefeitura de São Gabriel inicia uma nova 
etapa de investimentos na educação com a 
assinatura do Programa Dinheiro Direto na 
Escola Municipal (PDDEM), que vai benefi-
ciar as 37 escolas da rede municipal. O ato 

simbólico foi realizado pelo prefeito Lucas Menezes, 
com participação da secretária de Educação, Déia de 
Souza, e de representantes das instituições de ensino. 
O servidor da Secretaria Municipal da Fazenda, Ro-
dolfo Lemos, fez esclarecimentos sobre a aplicação dos 
recursos.
O valor total do repasse será de R$ 238.178,00, dividido 
em duas parcelas. Os recursos estão distribuídos entre 
R$ 142.448,00 para custeio — como aquisição de mate-
riais de consumo e pequenos reparos — e R$ 95.730,00 
para capital, destinado à compra de equipamentos e 
melhorias estruturais.
O PDDEM tem como objetivo fortalecer a infraestru-
tura física e pedagógica das escolas, promovendo a 

autogestão escolar e contribuindo para a elevação dos 
índices de qualidade da educação básica. O programa 
segue os parâmetros do PDDE (Programa Dinheiro Di-
reto na Escola), com repasses baseados no número de 
alunos matriculados, conforme o Censo Escolar do ano 
anterior.
“A gestão dos recursos diretamente nas escolas permi-
te maior agilidade nas melhorias e reforça a autonomia 
das equipes diretivas. É um avanço importante para 
toda a rede”, destacou o prefeito Lucas Menezes.
Com a assinatura, os valores serão repassados direta-
mente às instituições de ensino, que poderão aplicar 
os recursos de acordo com suas necessidades mais 
urgentes, respeitando as diretrizes estabelecidas pelo 
programa.
O PDDEM reafirma o compromisso da administração 
municipal com a valorização da educação pública e o 
fortalecimento das condições de ensino e aprendiza-
gem para os estudantes gabrielenses.

PREFEITURA ANUNCIA REPASSE DE R$ 
238 mil para escolas através do PDDEM

Reunião aconteceu na tarde de quarta-feira na sede da Secretaria

A Universidade da Região da Campanha (URCAMP) di-
vulgou uma nota oficial após a circulação, nas redes so-
ciais, de imagens que mostram o prédio que já abrigou 
atividades da instituição em São Gabriel em estado de 
total abandono. As fotos e vídeos passaram a repercutir 
no último fim de semana e mostram sinais evidentes 
de depredação: portas arrombadas, instalações elétri-
cas destruídas e entulho espalhado pelos corredores. 
Segundo moradores da vizinhança, o imóvel estaria 
sendo utilizado por pessoas em situação de rua como 
abrigo improvisado. Também há relatos de uso do local 
por usuários de drogas e de furtos de materiais como 
fios de cobre, tomadas e lâmpadas.
A situação gerou críticas de internautas e preocupação 
de quem vive nas proximidades, tanto pelo risco de in-
cêndios quanto pela insegurança.
Diante da repercussão, a URCAMP publicou na segun-
da-feira (07/07) uma nota de esclarecimento assinada 
pelo reitor, professor doutor Guilherme Cassão Mar-
ques Bragança. No comunicado, a instituição enfatizou 
que o prédio não pertence mais à universidade e que a 
responsabilidade pelo imóvel deixou de ser sua há mais 
de cinco anos.
“Com o objetivo de evitar interpretações que possam 
macular sua imagem como instituição educativa, com 
mais de 60 anos de atuação nas regiões da Campanha 
e da Fronteira Oeste, a Fundação Attila Taborda, enti-
dade mantenedora da URCAMP, vem a público esclare-
cer que o prédio localizado na Rua Barão do Cambay, 
nº 550, é de propriedade da Fundação Educacional de 
São Gabriel e não está mais sob responsabilidade da 
URCAMP desde 2019”, diz o texto.
Ainda segundo a nota, atualmente o imóvel encontra-se 
sob a curadoria da Fundação Educacional de Alegrete, 
entidade que responde legalmente pela edificação.
O prédio foi, durante décadas, um importante ponto de 
referência para atividades acadêmicas e administrati-
vas da universidade em São Gabriel. Com a reestrutu-
ração da rede de ensino superior, as operações foram 
transferidas e o espaço acabou desativado.

URCAMP se manifesta após 
divulgação de imagens de prédio 
abandonado em São Gabriel

Quatro novas espécies de cogumelos foram descobertas 
por uma equipe de pesquisadores brasileiros na Antárti-
ca. Um artigo relatando a pesquisa foi publicado na revis-
ta científica Mycological Progress.
Os cogumelos pertencem ao gênero Omphalina e rece-
beram os nomes de Omphalina deschampsiana, Ompha-
lina ichayoi, Omphalina frigida e Omphalina schaeferi. 
A pesquisa foi conduzida por cientistas da Universidade 
Federal do Pampa (UNIPAMPA), em São Gabriel, que 
investigam como fungos conseguem sobreviver em am-
bientes tão hostis como o continente gelado.
A expedição durou dois meses e contou com apoio do 
Programa Antártico Brasileiro (Proantar), da Marinha, 
da Força Aérea, além de bolsas do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes). 
Dos 60 dias que o grupo permaneceu na Antártica, os 
pesquisadores passaram 30 totalmente acampados, sem 
internet e enfrentando condições climáticas severas, 
como ventos de mais de 100 km/h e chuvas intensas que 
dificultavam até manter o acampamento seco.
Ao fim da viagem, as amostras de cogumelos foram con-
geladas e trazidas ao Brasil. Por aqui, foram submetidas 
a análises detalhadas, que incluíram a observação dos 

esporos e o sequenciamento de DNA. Esse processo le-
vou cerca de dois anos até a confirmação das espécies e 
a publicação dos resultados.
Segundo o pesquisador Fernando Augusto Bertazzo da 
Silva, doutor em ciências biológicas, os fungos chamam 
atenção por sua coloração, formato dos esporos e pelas as-
sociações raras com gramíneas antárticas. “Isso mostra 
adaptações especiais para sobreviver ao frio extremo e ao 
solo pobre em nutrientes”, explicou o pesquisador ao G1.
Os cogumelos encontrados desempenham funções es-
senciais no ecossistema da Antártica. Eles ajudam a de-
compor a matéria orgânica e reciclar nutrientes, além 
de interagir com plantas e musgos. Entender como esses 
organismos funcionam pode oferecer pistas valiosas so-
bre o impacto das mudanças climáticas na região – que 
influencia diretamente o clima do Hemisfério Sul, in-
clusive do Brasil.
Bertazzo afirma que os fungos antárticos podem ge-
rar substâncias únicas com aplicações na indústria 
farmacêutica, agrícola e ambiental, como antibióticos, 
enzimas ou biomoléculas adaptadas ao frio – potencial 
que poderá ser explorado no futuro. “A Antártica é 
um grande laboratório natural, e ainda temos muito a 
aprender sobre a biodiversidade que vive escondida de-
baixo do gelo”.

Brasileiros descobrem novas espécies de cogumelos na Antártica
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A Secretaria Municipal de Educação de São Gabriel vai 
aplicar, entre os dias 14 e 23 de julho, as provas do Siste-
ma de Avaliação Educacional de São Gabriel (SAESG). 
A avaliação será destinada aos estudantes do 2º, 5º e 9º 
ano do Ensino Fundamental da Rede Municipal.
O objetivo do SAESG é acompanhar o desempenho dos 
alunos nas disciplinas de Língua Portuguesa e Mate-
mática, avaliando os resultados do primeiro semestre 
do ano letivo. Além de medir o aprendizado, a iniciati-
va funciona como preparação para exames de maior al-
cance, como o Sistema de Avaliação da Educação Bási-
ca (SAEB), de nível nacional, e o Sistema de Avaliação 
do Rendimento Escolar do Rio Grande do Sul (SAERS), 
de âmbito estadual.
As provas do SAESG também têm a função de subsi-
diar decisões pedagógicas nas escolas. A partir dos 
resultados, a Secretaria de Educação pretende identi-
ficar eventuais dificuldades e adotar estratégias para 
melhorar a qualidade do ensino público no município.
De acordo com a pasta, as questões são elaboradas com 
a participação de professores da própria Rede Munici-
pal, em conjunto com a Coordenação e a Assessoria Pe-
dagógica. A proposta é garantir que os conteúdos ava-
liados estejam alinhados ao planejamento curricular e 
à realidade dos estudantes.
As escolas municipais já estão se organizando para o 
período de aplicação das provas, que ocorrerão de for-
ma presencial, seguindo cronograma definido por cada 
unidade de ensino.

N
a noite de domingo (06/07), o Cruzeiro Fut-
sal foi derrotado dentro de casa pela equi-
pe da SER Cacequi, pelo placar de 2 a 1. A 
partida, válida pelo Campeonato Gaúcho de 
Futsal Série Bronze 2025, aconteceu no Gi-

násio Plácido de Castro (Chiappettão), em São Gabriel, 
e marcou o equilíbrio entre os dois times que agora di-
videm a liderança do grupo.
Apesar da derrota, o Cruzeiro Futsal segue na primei-
ra colocação com 12 pontos, mesma pontuação da equi-
pe cacequiense, que tem um jogo a menos e começa a 
despontar como um dos principais concorrentes dire-
tos na briga pelas primeiras posições da tabela.
O Cruzeiro volta à quadra no próximo dia 20 de julho, 
quando enfrentará a AABF, em Alegrete, buscando se 
recuperar e manter a ponta da classificação. A prepara-
ção para esse jogo começou na segunda-feira. “Estamos 

intensificando a parte física e a parte técnica, aprovei-
tando essa semana, que estamos de folga”, comentou o 
vice-presidente Eduardo Saldanha.

AGEF também é superada

Outro representante gabrielense na competição, a 
AGEF, também teve um domingo difícil. Jogando fora 
de casa, em Alegrete, a equipe foi derrotada por 6 a 3 
pela AABF. Com o resultado, a AGEF caiu para a quar-
ta colocação no grupo, acendendo o alerta para a neces-
sidade de recuperação nas próximas rodadas.
Com os dois times da cidade enfrentando derrotas nes-
ta rodada, a expectativa agora se volta para os ajustes 
técnicos e o desempenho nas próximas partidas, funda-
mentais para a permanência entre os primeiros coloca-
dos e para a classificação à próxima fase do estadual.

CRUZEIRO PERDE EM CASA, MAS
segue na liderança da bronze

Gean Camargo / Especial / O Fato

Alunos da Rede Municipal farão
provas do Sistema de Avaliação
Educacional de São Gabriel


